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Universidade Federal de Minas Gerais 
Faculdade de Odontologia 

Programa de Pós-Graduação em Odontologia 
 

Edital de Seleção Nº 01/ 2016 – Mestrado  
 
A Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Odontologia da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais, Profa. Dra. Isabela Almeida 
Pordeus, FAZ SABER que, no período de 25 de abril a 25 de maio de 2016 
estarão abertas as inscrições para seleção de candidatos ao MESTRADO. 
 
As inscrições poderão ser feitas na Secretaria do Programa, na Faculdade de 
Odontologia da UFMG, Av. Antônio Carlos 6.627, sala 3312, Campus da Pampulha, 
CEP 31270-901 – Belo Horizonte – MG, de 2ª a 6ª feira, exceto em feriados e 
recessos acadêmicos, no horário de 09:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00 horas, 
onde poderão ser fornecidas informações complementares. As inscrições poderão, 
também, ser enviadas por Correio, desde que postadas até o dia 20 de maio de 
2016. 
 
Contatos: Telefone (31) 3409-2470, e-mail: odonto-posgrad@ufmg.br, página web: 
www.odonto.ufmg.br. 
 
O valor da taxa de inscrição é de R$ 133,04 (cento e trinta e três reais e quatro 
centavos), conforme estabelece a Resolução Nº 30, de 13 de dezembro de 2007, do 
Conselho Universitário da UFMG. O pagamento dessa taxa deverá ser feito 
mediante a Guia de Recolhimento da União - GRU, que deverá ser gerada no 
endereço http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp, com os 
códigos informados no Anexo I deste Edital. Será isento do pagamento dessa taxa o 
candidato cuja situação econômica justifique a gratuidade de sua isenção, a qual 
deverá ser solicitada à Fundação Universitária Mendes Pimentel – FUMP, pelo 
menos, 15 dias antes do encerramento do período das inscrições no curso. 
Informações a respeito do processo de solicitação de isenção devem ser obtidas no 
endereço www.fump.ufmg.br ou diretamente na sede da FUMP, à Avenida Antonio 
Abrahão Caram, 610, São José - Belo Horizonte - MG - Telefones (31) 3409 8400. 
 
I – Das Vagas.  Serão oferecidas, para ingresso no segundo semestre letivo de 
2016, 32 vagas, distribuídas às seguintes áreas de concentração: Clínica 
Odontológica (3 vagas), Endodontia (4 vagas), Estomatologia (5 vagas), 
Odontopediatria (5 vagas), Patologia Bucal (6 vagas), Periodontia (4 vagas), Saúde 
Coletiva (5 vagas). 
 
II – Dos Requisitos para Inscrição. O candidato, para inscrever-se, deverá 
entregar na Secretaria do Programa os seguintes documentos: 
a) comprovante do pagamento da taxa de inscrição ou da sua isenção pela FUMP; 
b) formulário de inscrição devidamente preenchido, acompanhado de 1 (uma) 
fotografia (3x4) recente; 
c) cópia dos seguintes documentos: comprovante de endereço (conta de água, luz 
ou telefone apenas), CPF, carteira de identidade, certidão de nascimento ou 
casamento, prova de estar em dia com as obrigações eleitorais: certidão de quitação 
eleitoral a ser obtida em http://www.tse.jus.br/eleitor/certidoes/certidao-de-quitacao-
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eleitoral; no caso de candidato brasileiro do sexo masculino, prova de estar em dia 
com as obrigações militares. Candidato estrangeiro deverá apresentar documentos 
exigidos pela legislação específica; 
d) diploma do curso de graduação (frente e verso) ou documento equivalente 
expedido por estabelecimento oficial ou oficialmente reconhecido, ou de outro 
documento que comprove estar o candidato em condições de concluir a graduação 
antes do período para registro acadêmico no curso de pós-graduação, ficando tal 
registro condicionado à prova de conclusão da graduação; 
e) histórico escolar do curso de graduação; 
f) curriculum vitae, no formato Lattes (acesso pelo endereço 
http://lattes.cnpq.br/index.htm), com documentação comprobatória, incluindo 
diplomas e publicações; 
g) três exemplares impressos do projeto de pesquisa a ser desenvolvido como 
dissertação, assinado na capa pelo candidato e com indicação da área de 
concentração escolhida, entre as relacionadas no item I deste Edital, e de uma das 
linhas de pesquisa do Programa. A lista das linhas de pesquisa do Programa está 
disponível na Secretaria e na página web do Programa. 
 
Candidatos com necessidades especiais deverão informar as condições necessárias 
para sua participação neste concurso. 
 
Só serão aceitos os pedidos de inscrição que atenderem às exigências deste Edital.  
 
A cada candidato será atribuído um número de identificação que será utilizado para 
manter seu anonimato durante a correção das provas escritas.  
 
III – Da Banca Examinadora. A Banca Examinadora será indicada pelo Colegiado 
do Programa e será composta por, no mínimo, três professores. A relação nominal 
da banca examinadora será divulgada, na Secretaria e na página do Programa, até 
48 horas antes do início do processo seletivo, com a declaração de inexistência de 
impedimento e suspeição de cada membro da banca, em função dos candidatos 
inscritos neste concurso, nos termos da legislação vigente. 
 
IV – Do Processo Seletivo. A seleção realizar-se-á no período 30 de maio a 03 de 
junho de 2016 e será constituída de 4 avaliações, todas de caráter eliminatório e 
classificatório, às quais serão atribuídas notas de 0 a 100, sendo exigido rendimento 
igual ou superior a 70% em cada uma delas. Os candidatos participarão de todas as 
etapas do processo seletivo.  
 
1) Prova escrita de tema geral, a ser realizada no dia 30 de maio de 2016, às 9:00 
horas; 
 
2) Prova escrita específica para cada área de concentração, a ser realizada no 
dia 30 de maio de 2016, às 14:00 horas.  
 
As bibliografias básicas para a prova escrita de tema geral e para a prova escrita 
específica para cada área de concentração encontram-se disponíveis no Anexo II 
deste Edital. Ambas as provas, com duração de, no máximo, 3 horas cada uma 
serão realizadas na Faculdade de Odontologia da UFMG, em sala a ser indicada, 
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devendo o candidato se apresentar à Secretaria do Programa com, pelo menos, 30 
minutos de antecedência. Não será permitida consulta bibliográfica. 
 
3) Análise de currículo, em que serão avaliados os seguintes itens: (i) 
desenvolvimento de atividades de monitoria acadêmica, de iniciação científica e 
projetos acadêmicos na área de Odontologia e áreas afins; (ii) produção científica, 
incluindo apresentação de trabalhos e resumos em Congressos Científicos, 
publicações de artigos científicos; (iii) experiência docente em Instituição de Ensino 
Superior; (iv) cursos, prêmios e títulos; 
 
4) Arguição oral sobre o projeto de pesquisa a ser realizada do dia 31 de maio a 
03 de junho de 2016, na Faculdade de Odontologia, em sala e horário a serem 
estabelecidos pela banca examinadora e divulgados pela Secretaria do Programa, 
no dia 30/05/2016. Durante esta etapa serão avaliados a capacidade de síntese, o 
conhecimento geral e na área específica relativo ao projeto de pesquisa 
apresentado, bem como a disponibilidade para realização das atividades 
pertinentes. 
 
V – Do Resultado Final. Para efeito da classificação, a nota final será apurada pela 
média aritmética das notas obtidas na prova escrita de tema geral, na prova escrita 
específica para cada área de concentração, na análise do currículo e na argüição 
oral do projeto de pesquisa. Exige-se a média mínima de 70% para aprovação final. 
Os candidatos serão ordenados pela sequência decrescente das médias finais 
apuradas por área de concentração, com a indicação do resultado: reprovado, ou 
aprovado, mas não-classificado, ou aprovado e classificado. Serão admitidos no 
mestrado os candidatos aprovados e classificados por ordem decrescente das notas 
apuradas até, no máximo, o número de vagas oferecidas neste Edital, por área de 
concentração. Em caso de empate, o desempate será decidido pelas notas obtidas 
nas seguintes avaliações, nesta ordem: (i) prova de conhecimento específico, (ii) 
prova de tema geral, (iii) análise de currículo e (iv) arguição oral do projeto de 
pesquisa. O resultado final, com as notas atribuídas a cada avaliação, será 
divulgado no dia 08 de junho de 2016, na Secretaria do Programa e na página web 
do Programa.  
 
Aos candidatos é garantido acesso às suas respectivas avaliações e direito à 
interposição de recurso contra o resultado da seleção até 10 (dez) dias corridos 
contados a partir da data da divulgação do resultado final.  
 
Os candidatos reprovados e os aprovados, mas não classificados terão um prazo de 
30 dias após o prazo para o recurso final para buscar na Secretaria do Programa a 
documentação apresentada na sua inscrição. Após este prazo a documentação não 
procurada será incinerada. 
 
VI - Do Registro e Da Matrícula. O candidato aprovado e classificado no processo 
seletivo de que trata este edital deverá efetuar, exclusivamente pela internet, no 
período de 22 e 23 de junho de 2016, o seu cadastro prévio, mediante o 
preenchimento de formulário disponível no site 
https://sistemas.ufmg.br/cadastroprevio. O DRCA tomará as providências para 
efetuar o Registro Acadêmico após o recebimento da documentação completa dos 
candidatos selecionados, na forma exigida (cópias legíveis e sem rasuras) e do 
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preenchimento da Ficha de Cadastro Prévio pelo candidato classificado. A 
documentação completa dos selecionados será enviada ao DRCA pela Secretaria 
do Curso até o dia 20 de julho de 2016.  
 
O candidato que apresentou, no período de inscrição, documento comprobatório de 
estar em condições de concluir o curso de graduação antes do período para registro 
acadêmico no curso de pós-graduação, deverá entregar na Secretaria do Programa, 
até o dia 18 de julho de 2016, documento que comprove a conclusão do curso de 
graduação (cópia do diploma de graduação, expedido por estabelecimento oficial ou 
oficialmente reconhecido ou declaração de conclusão de curso em que conste a 
data da colação do grau). Não serão aceitas declarações com previsão de conclusão 
ou de colação.  
 
Em caso de curso de graduação concluído no exterior, deverá ser apresentada cópia 
do diploma de curso de graduação com selo de autenticação consular e tradução 
juramentada para o português do diploma de curso de graduação, exceto para 
aqueles emitidos em língua espanhola. 
 
Candidatos estrangeiros deverão apresentar à Secretaria do Programa, até o dia 18 
de julho de 2016, o Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, ou passaporte com 
Visto Permanente ou Visto Temporário de estudante válido, documento que 
comprove filiação e demais documentos a serem informados pela Secretaria do 
Programa.  
 
De acordo com o disposto no art. 39, § 2º, do Regimento Geral da UFMG, “cada 
aluno terá direito a um único registro acadêmico, correspondente a uma só vaga no 
curso em que foi admitido na UFMG”. Perderá automaticamente o direito à vaga e 
será considerado formalmente desistente o candidato classificado que não efetuar o 
Cadastro Prévio na data fixada para a realização desse procedimento ou que não 
apresentar qualquer dos documentos solicitados neste Edital. O preenchimento de 
vaga(s) decorrente(s) destas situações será feito mediante convocação de outros 
candidatos aprovados, observada, rigorosamente, a ordem de classificação segundo 
a ordem decrescente de pontos obtidos no concurso, até a data limite para envio da 
documentação ao DRCA.  
 
A matrícula dos candidatos aprovados e classificados será realizada no Sistema 
Acadêmico da Pós-Graduação, de acordo com orientação da Secretaria do 
Programa, em data a ser divulgada, observado o calendário acadêmico da 
Universidade.  
 
Em atendimento à Resolução Nº 08/2008, de 14 de outubro de 2008, do Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade, os alunos de mestrado 
selecionados no exame de seleção de que trata este Edital deverão comprovar 
conhecimento de língua inglesa. A comprovação do conhecimento de língua inglesa 
é requisito para a continuidade dos estudos no curso de mestrado em Odontologia. 
Os alunos de mestrado deverão apresentar a referida comprovação ao Colegiado do 
Programa de Pós-Graduação em Odontologia até seis meses após a data final do 
cadastro prévio (até o dia 22 de dezembro de 2016). O aluno que não 
apresentar essa comprovação até a data estabelecida será excluído do curso. 
Será aceita uma das seguintes comprovações: (i) Documento comprobatório de 
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aprovação, pelo CENEX da Faculdade de Letras da UFMG, em exame língua 
inglesa realizado nos últimos 3 anos, (mínimo 60%); (ii) TOEFL (Score igual ou 
maior que 74,2); (iii) IELTS (Score igual ou maior que 6,0); (iv) FCE (Conceitos C, B 
ou A); (v) CAE (Conceitos C, B ou A); (vi) CPE (Conceitos C, B ou A); (vii) ECPE 
(Conceitos LP, P ou H); (viii) TOEIC (Score igual ou maior que 500); (ix) TOEFL ITP 
(Idiomas sem Fronteiras-DRI) score igual ou maior que 501 (validade: 3 anos); (x) 
Comprovação de diplomação em bacharelado ou licenciatura plena na língua 
inglesa; (xi) comprovação de diplomação por universidade estrangeira em que o 
ensino tenha sido ministrado na língua inglesa.  
 
Belo Horizonte, 17 de março de 2016. Profa Dra. Isabela Almeida Pordeus, 
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Odontologia da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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Anexo I 
 
 

Instruções para emissão de GRU - 2016 

 

1. Acesse o endereço: https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp 

2. Preencha os dados abaixo: 

- Unidade Gestora (UG): 153290 

- Gestão: 15229 

O nome da Unidade é preenchido automaticamente pelo sistema 

- Código do recolhimento: 28883-7 

A descrição do recolhimento é preenchida automaticamente 

3. Clique em “avançar” 

4. No próximo quadro, preencher: 

- Número de referência: 288837 

- CPF; 

- NOME DO CONTRIBUINTE; 

- Valor principal: R$ 133,04 

- Valor total: R$ 133,04 

5. No último campo, selecione a opção "geração em PDF" e clique em “Emitir GRU”. 

6. Imprima a GRU e efetue o pagamento em qualquer agência do Banco do Brasil 
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Anexo II 
 

Bibliografia das provas de seleção para o Mestrado 
 

 
PROVA DE TEMA GERAL 

 
 

COSTA SM, ABREU MH, VASCONCELOS M, LIMA RC, VERDI M, FERREIRA EF. Inequalities in the 
distribution of dental caries in Brazil: a bioethical approach. Cien Saude Colet. 2013;18(2):461-70. 
Portuguese. 

DEMO, P. Conhecimento e aprendizagem: a atualidade de Paulo Freire. Rev. ABENO 2007;7:20-37.  

HERZBERG MC, GRIFFITH LG, DOYLE MJ. Driving the future of dental research. J Dent Res. 
2006;85(6):486-7. 

LEE JY, DIVARIS K. The ethical imperative of addressing oral health disparities: a unifying framework. 
J Dent Res. 2014;93(3):224-30.  

MCCOOK A. Education: Rethinking PhDs. Nature. 2011;472(7343):280-2. 

PORDEUS IA. Current outlook of graduate studies in dentistry. Braz Oral Res 2009;23(3):227-8. 

 
BIBLIOGRAFIA DAS PROVAS ESPECÍFICAS POR ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

 
 
ÁREA: CLÍNICA ODONTOLÓGICA 
 
ANUSAVICE K, SHEN C, RAWLS HR. Phillips materiais dentários. 12.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2013. 572p. 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Coordenação Nacional de DST e 
AIDS. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2000. 117p. 

CAMPOSTRINI E. Odontogeriatria. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.267p. 

ESTRELA C. Metodologia cientifica: ensino e pesquisa em odontologia. Sao Paulo: Artes Medicas, 
2001. 483p 

FEJERSKOV O, KIDD E. Cárie Dentária: a doença e seu tratamento clínico. 2 ed. São Paulo: Editora 
Santos, 2011. 640p. 

LINDHE J, LANG NP, KARRING T. Tratado de periodontia clínica e implantologia oral. 5.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.1304p 

  
NEEDLEMAN I, NIBALI L, DI IORIO A. Professional mechanical plaque removal for prevention of 
periodontal diseases in adults – systematic review update. J Clin Periodontol 2015; 42 (Suppl. 16): 
S12–S35.  
 
PASHLEYA DH, TAY FR, LORENZO B, TJÄDERHANEE L, CARVALHO RM, CARRILHO M, 
TEZVERGIL-MUTLUAYI A.  State of the art etch-and-rinse adhesives. Dent Mater  2 0 1 1;  2 7: 1–16 
 
  
REIS A, LOGUERCIO AD, BUSATO ALS. Materiais dentários diretos: dos fundamentos à aplicação 
clínica. São Paulo: Santos, 2007. 423p 
 
SCULLY C. Medicina oral e maxilofacial: bases do diagnóstico e tratamento. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2009. 392p.  
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SILVA AG, MARTINS CC, ZINA LG, MOREIRA NA, PAIVA SM, PORDEUS IA, MAGALHÃES CS. 
The association between occlusal factors and noncarious cervical lesions: A systematic review.J Dent 
2013; 41: 9-16. 
Van Meerbeek B, Yoshihara K, Yoshida Y, Mine A, De Munck J, Van Landuyt KL. State of the art of 
self-etch adhesives. Dent Mater 2011; 2 7: 17–28. 
 
YAGIELA JA. Farmacologia e terapêutica para dentistas. 6.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 926p.  
 
 

 
ÁREA: ENDODONTIA 
 

TROWBRIDGE, H.O.; EMLING R.C. Inflammation: a review of the process. 5.ed. Illinois: 
Quintessence,1997  

COHEN, S. & BURNS, R.C. Pathways of the Pulp. 10. ed. St. Louis, Missouri: Mosby, 2011.  
ESTRELA, C. Ciência Endodôntica. São Paulo: Artes Médicas, 2004. 
LOPES, H.P. & SIQUEIRA, J. F. Endodontia: biologia e técnica. 4a. ed.. Rio de Janeiro. Medsi, 2015. 
WALTON, R. E. & TORABINEJAD, M. Princípios e prática em endodontia. 1. ed. Livraria Santos e 

Editora Ltda., 2010. 
 
Periódicos (últimos 5 anos):  
Journal of Endodontics  
International Endodontic Journal  
Dental Traumatology 
Journal Dental Research  

 
 
 
ÁREA: ESTOMATOLOGIA 

 
LIVROS 
1. NEVILLE BW, DAMN DD, ALLEN CM, BOUQUOT JE. Patologia Oral e Maxilofacial. Elsevier. 3ª 
ed, 2009. 
3. SCULLY C. Medical Problems in Dentistry. Churchill Livingstone. 7ª ed, 2015. 
4. ANDREOLI TE, CARPENTER CCJ, GRIGGS, R, LOSCALZO, J. CECIL Essentials of Medicine. 
Saunders. 8ª ed, 2010. 
5. WHITE S, PHAROAH M. Radiologia Oral. Elsevier. 5a ed, 2007. 
6. CAVALCANTI M. Diagnóstico por imagem da face. Santos. 2a ed, 2008. 
7. CAWSON RA, ODELL EW. Fundamentos Básicos de Patologia e Medicina Oral. Santos: 8ª ed, 
2013. 
8. ALMEIDA PA. Patologia Oral – Abeno. Artes Médicas. 1ª ed, 2016. 
 
 
PERIÓDICOS: 
1. Oral Diseases. 
http://onlinelibrary.wiley.com/journal/10.1111/%28ISSN%291601-0825 
2. Journal of Oral Pathology and Medicine: 
http://www.blackwell-synergy.com/servlet/useragent?func=showIssues&code=jop 
3. Oral Surgery, Oral Medicine and Oral Pathology: 
http://authors.elsevier.com/JournalDetail.html?PubID=623240&Precis=DESC 
4. Oral Oncology 
http://www.journals.elsevierhealth.com/periodicals/oo 
5. AIDS Care 
http://www.tandfonline.com/toc/caic20/current#.VSaInJMYnVI 
 

 
ÁREA: ODONTOPEDIATRIA 
 

ANTUNES, J.L.; PERES, M.A. Epidemiologia da saúde bucal. 2.ed. São Paulo: Santos, 2013, 738p. 
COPLE-MAIA L.; PRIMO, L.G. Odontologia integrada na infância. São Paulo: Santos, 2012. 344p. 
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CORRÊA, M.S. Odontopediatria da primeira infância. 3.ed. São Paulo: Santos. 2010. 948p. 
CZERESNIA, D.; FREITAS, C.M. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2009. 176p.  
FELDENS, C.A., KRAMER, P.F. Cárie dentária na infância: uma abordagem contemporânea. São 
Paulo: Santos, 2013. 312p. 
MASSARA, M.L.A.; RÉDUA, P.C.B. (Coord.). Manual de referência para procedimentos clínicos em 
Odontopediatria. 2.ed. São Paulo: Santos, 2013. 331p. 
PORDEUS, I.A.; PAIVA, S.M. Odontologia essencial: parte clínica - Odontopediatria. São Paulo: Artes 
Médicas, 2014.160p. 
SHEIHAM, A.; MOYSÉS, S.J.; WATT, R.G.; BÖNECKER, M. Promoting the Oral Health of Children: 
Theory and Practice, 2nd edition, Quintessence Pub Co,  2014, 450p. 
TAKAOKA, L.; COUTINHO, L.; WEILER, R.M. Odontopediatria: A transdisciplinaridade na saúde 
integral da criança. Editora Monole, 2016, 496p. 
 

Dissertações e teses produzidas pelo corpo docente e discente do Programa de Pós-Graduação em 
Odontologia/UFMG - Área de Concentração em Odontopediatria. 
(http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/)  

 
 

ÁREA: PATOLOGIA BUCAL 
 

LIVROS 

BRASILEIRO FILHO G., PITELLA JE, PEREIRA FEL, BAMBIRRA EA, BARBOSA AA.. BOGLIOLO. 
Patologia. Rio de Janeiro: Ed.Guanabara Koogan, 2011. 
COTRAN RS, KUMAR V, COLLINS T. Robbins: Patologia Estrutural e Funcional . 8.ed. Rio de 
Janeiro: Ed. Guanabara Koogan:, 2010 
NEVILLE, B.W., DAMN, D.D., ALLEN, C.M., BOUQUOT, J.E. Patologia Oral e Maxilofacial. 3.ed. Rio 
de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2009. 
REGEZZI JA, SCIUBA, JJ. Patologia Bucal. Correlações Clínico-Patológicas. 6.ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013.  
 
PERIÓDICOS: 

 Oral Diseases. Head and Neck Sciences. 
Journal of Oral Pathology and Medicine: 
http://www.blackwell-synergy.com/servlet/useragent?func=showIssues&code=jop 
Oral Surgery, Oral Medicine and Oral Pathology: 
http://authors.elsevier.com/JournalDetail.html?PubID=623240&Precis=DESC 
Oral Oncology 
http://www.journals.elsevierhealth.com/periodicals/oo 
 

 
ÁREA: PERIODONTIA 
 
AAP - American Academy of Periodontology - Parameter on chronic periodontitis with slight to 
moderate loss of periodontal support. J Periodontol, Chicago, v. 71, n. 5, p. 852-855, May 2000 
(supplement).  
AAP -American Academy of Periodontology - Parameter on chronic periodontitis with advanced loss of 
periodontal support. J Periodontol, Chicago, v. 71, n. 5, p. 856-858, May 2000 (supplement). 
AAP- American Academy of Periodontology. Position Paper. Epidemiology of periodontal diseases. J. 
Periodontol., 76, 1406-1419, 2005. 
ALBANDAR, JM. Global risk factors and risk indicators for periodontal disease. Periodontology 2000, 
Copenhagen, v.29, p 177-206, 2002. 
ARMITAGE, G. C. Classifying periodontal diseases – a long-standing dilemma. Periodontoly 2000, 
Copenhagen, v. 30, p. 9-23, Oct. 2002. 
ARMITAGE, G. C. Development of a classification system for periodontal diseases and conditions. 
Ann Periodontol, Chicago, v. 4, n. 1, p. 1-6, Dec. 1999. 
CARRANZA Jr. F. A.; NEWMAN, M. G.. Periodontia Clínica 9.ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 
Koogan, 2004. 
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COSTA, F. O., COTA, L. O. M., COSTA, J. E., PORDEUS, I. A. Periodontal disease progression 
among young subjects with no preventive dental care: a 52-month follow-up study. J. Periodontol 
2007., 78, 198-203. 
COTA LOM, GUIMARÃES NA, COSTA JE, LORENTZ TCM, COSTA FO. Association between 
maternal periodontitis and an increased risk of  Pre-eclampsia. J Periodontol 2006; 77:2063-69. 
JENKINS, W. M. M.; PAPAPANOU, P. N.. Epidemiology of periodontal disease in children and 
adolescents. Periodontology 2000, Copenhagen, v. 26, p. 16-32, June 2001. 
LINDHE, J.; KARRING, T.; LANG, N. P. et al.. Tratado de Periodontia e Implantologia Oral. 5.ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 720 p. 
OFFENBACHER, S. Periodontal diseases: pathogenesis. Ann Periodontol, Chicago, v. 1, n. 1, p. 821-
878, Nov. 1996. 
PAGE. R. C. The pathobiology of periodontal diseases may affect systemic diseases: inversion of 
paradigm. Ann Periodontol, Chicago, v. 3, n. 1, p. 108-120, Jul. 1998. 
PAPAPANOU, P. N. Periodontal diseases; epidemiology. Ann Periodontol. World Workshop in 
Periodontics, Chicago, v. 1, n. 1, p. 1-36, Nov. 1996. 
SCANNAPIECO, F. A.; BUSH, R. B.; PAJU, S. Periodontal disease as a risk factor for adverse 
pregnancy outcomes: a systematic review. Ann Periodontol, Chicago, v. 8, n. 1, p. 70-78, Dec. 2003. 
SEYMOUR RA, ELLIS JS, THOMASON JM. Risk factors for drug-induced gingival overgrwoth. J Clin 
Periodontol; v.27, p. 217-223, 2000. 
SIQUEIRA, FM, COTA, LOM, COSTA, JE, HADDAD, JP, LANA AMQ, COSTA, FO.  Intrauterine 
Growth Restriction, Low Birth Weight, and Preterm Birth. Adverse Pregnancy Outcomes and their 
Association with Maternal Periodontitis. J Periodontol  2007, v. 78(12): 2266-2276. 
SIQUEIRA, FM, COTA, LOM, COSTA, JE, HADDAD, JP, LANA AMQ, COSTA, FO.  Maternal 
Periodontitis as Potential Risk Variable fr Preeclampsia: A Case-control Study. . J Periodontol 2008, v. 
79(2):207-215. 
ZAMBON, J.J. Periodontal diseases: microbial factors. Ann Periodontol, Chicago, v. 1, n. 1, p. 879-
924, Nov. 1996. 
Anais do Journal of Periodontology  e Journal of Clinical Periodontology  a partir de 2000. 
Dissertações e Teses defendidas no Programa de Pós-Graduação em Odontologia/ UFMG  Área de 
Concentração: Periodontia.  
 

 
ÁREA: SAÚDE COLETIVA 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde, Departamento de Operações, 
Coordenação de Saúde da Comunidade. Programa de Saúde da Família. Brasília: Ministério da 
Saúde, 1994.  
BRASIL. Ministério da Saúde.  Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Projeto SB Brasil 2003: condições de saúde bucal da população brasileira 2002-2003: resultados 
principais.Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 69 p.   
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Coordenação Nacional de Saúde Bucal. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília, 
2004. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde.  Portaria nº 599/GM de 23 de março de 2006. Define a implantação de 
Especialidades Odontológicas (CEO) e de Laboratórios Regionais de Próteses Dentárias (LRPDs) e 
estabelece critérios, normas e requisitos para seu credenciamento. Brasília, 2006. (disponível em: 
saúde.gov.br/bucal ) 
FEIO A & OLIVEIRA CC. Confluências e divergências conceituais em educação em saúde. Saúde 
Soc. São Paulo, v.24, n.2, p.703-715, 2015 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v24n2/0104-1290-sausoc-24-02-00703.pdf 
MALTA DC et al. A implementação das prioridades da Política Nacional de Promoção da Saúde, um 
balanço, 2006 a 2014. Ciência & Saúde Coletiva, v.19, n.11, p.4301-4311, 2014. 
 
BRASIL. MInisterio da Saúde. SB Brasil 2010: pesquisa nacional de saúde bucal. Resultados 
principais. Brasilia, 2011. 
 
 


